SEGUNDA IGREJA BATISTA EM BARRA MANSA
  Sermão Vespertino – 25.10.09

Tema: “UMA CARTA DE AMOR”

Texto:  Jr 29.1-14

Introdução:  1. Precisamos conhecer o contexto: No ano 597 a.C., um grande grupo de judaítas, sacerdotes, alguns falsos profetas, o rei Jeoaquim e seus familiares foram levados para a Babilônia pelo rei Nabucodonozor (Mesquita, 1979, pg.129). A fé no futuro que Deus tinha marcado para esta gente era o principal. Portanto, paciência na esperança, e não no desespero, nem na loucura, no suicídio ou na pressa de abreviar o que Deus não tinha decidido. 2. Temos uma divisão da carta: a) Introdução, vv.1-3;  b)O conteúdo da carta, vv.4-7; c) O cuidado com os falsos profetas, vv.8,9; d) O tempo no cativeiro, vv.10-14. O Senhor não faz rodeios. Ele é conciso. É uma carta muito boa de digerir. Esta é uma carta muito pequena em vista da carta magna do Pai – a Sua Palavra. Que o Espírito Santo nos ilumine na compreensão dos ensinamentos que o Pai nos dá em Cristo.  
1. UMA CARTA DE AMOR COM O ESPÍRITO PROFÉTICO, vv.1-3.
1.1. Carta necessária;

1.2. Carta esclarecedora;

1.3. Carta endereçada ao povo escravo na Babilônia;

1.4. Carta para ser lida.

2. UMA CARTA DE AMOR VINDA DO SENHOR POR INTERMÉDIO DO PROFETA JEREMIAS, vv. 4-11.
2.1. A expressão: “Assim diz o Senhor” é muito própria do profetismo hebraico, v.4. Deus é muito claro quando diz que Ele é que havia deportado o povo para a Babilônia. 

2.2. Tendo alguns imperativos ou ordens para o povo: Edificai casas e habitai nelas; plantai pomares e comei o seu fruto (v.5). Há aqui uma ordem econômica. Tomai esposas e gerai filhos (v.6). Há uma ordem social bem clara aqui. A ordem é de multiplicação. Há uma ordem relacional (v.7). O Senhor determina “procurai a paz da cidade”. A Palavra diz: “Se possível, quanto depender de vós, tende paz com todos os homens (Rm 12.17). Jesus nos deu a paz (João 14.27). A paz de Cristo dever ser sempre o árbitro em nossos corações (Col 3.15). A paz de Deus deve guardar o nosso coração e a nossa mente em Cristo Jesus (Fil 4.7). 
2.3. Alerta quanto aos falsos profetas que profetizavam a saída imediata do povo do exílio, quando, na verdade, eles ficariam lá 70 anos (vv.8-10). 
2.4. Declara o amor de Deus (v.11). Deus pensamentos de paz para nós e não de mal. 
2.5. “O propósito imediato de Jeremias era o de acalmar uma perigosa agitação revolucionaria, que nasce entre os exilados, em resposta a um plano de rebelião que estava sendo fomentado em Jerusalém” (Skinner, 1966, pg. 265). 
3. UMA CARTA DE AMOR DEVE ENSEJAR UMA BUSCA INTENSA PELO SENHOR, vv.12-14.

3.1. O  Senhor deixar claro que os israelitas O invocarão e orarão e serão ouvidos, v.12.

3.2. O Senhor determina o caráter em que deve ser buscado, v.13.

3.3. O Senhor faz uma promessa muito segura, como lhe é peculiar, v.14. 

Conclusão:  1. O povo no exílio recebe uma carta amorosa de Deus. Por amar Seus filhos Deus os disciplina. Nada acontece por acaso na vida dos filhos de Deus. Neste texto (1-14) temos lições preciosíssimas. O tempo de Deus não é o nosso tempo; enquanto estivermos no lugar onde Ele nos colocou sejamos uma benção; precisamos ter cuidado com os falsos profetas que estão por aí prometendo mundos e fundos – os profetas da properidade e da cura por si. 2. Jeremias foi um profeta comprometido com a Palavra de Deus, com a fidelidade de Deus e com a justiça de Deus. Deus nos chamou em Cristo para sermos uma benção para o mundo. Estamos aqui de passagem, mas devemos ser ousados em tudo o que fizermos. O tempo não para. Trabalhemos enquanto é dia porque vem a noite. 3. Nesta vida de sofrimentos e decepções descansemos na suficiência de Cristo. Neste mundo tão egoísta, indiferente, alienado, sem amor, sejamos diferentes. Sejamos astros e luzeiros do mundo; sal e luz; revelemos a nossa influencia cristã. Vençamos no Senhor as lutas diárias. Ele é a nossa fortaleza. O nosso refugio. A nossa segurança. A carta foi a proposta de Deus para um tempo de 70 anos de crescimento, aprendizado e com a garantia da Sua presença. 
